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Editorial: Sindicato comemora 36 
anos de história nesta quinta (27)
Data muito especial no 

calendário da categoria aeroviária 
gaúcha, o aniversário de 36 anos 
do Sindicato dos Aeroviários 
de Porto Alegre é comemorado 
nesta quinta (27). Pelo segundo 
ano consecutivo acontecendo de 
forma fora do habitual, a entidade 
vem expressar em palavras o que 
em outros anos foi dito em alto e 
bom som ao microfone em uma 
festa na sede.

Para explicar aos aeroviários 
que não estão habituados com 
a comemoração, os aniversários 
do Sindicato são tradicionais pelo 
salsichão com pão e chope, tudo 
servido na hora. Durante muitos 
anos, os trabalhadores lotaram 
os salões de festa e o pátio da 
entidade para comemorar as 
conquistas e para celebrar a luta 
em defesa do trabalhador.

As conquistas
Pelos aeroviários gaúchos, o Sindicato travou inúmeras lutas jurídicas, garantindo milhões em pagamentos 

de direitos trabalhistas. Pelos adicionais de insalubridade ou periculosidade ou por outras questões, 
frequentemente a entidade noticia pagamentos que são fruto de uma constante vigilância sobre os direitos 
dos trabalhadores. 

Nesta data, o Sindicato também considera importante destacar a Campanha Salarial, que tem como fruto 
a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), responsável por reajustes, por novas conquistas e que mantém e 
avança em direitos para os aeroviários gaúchos.

É responsabilidade dessa luta pela CCT que todos os anos os trabalhadores podem usufruir de direitos 
que outras categorias não possuem, como é o caso da remuneração de 100% e 150% nas horas extras, do 
vale alimentação sem desconto na folha e do auxílio creche.

Durante essas três décadas e meia de vida, o Sindicato protagonizou embates em diversas frentes. Pelo 
pagamento da Aerus, participou do movimento que acampou dentro do Congresso Nacional, no Salão Verde, 
e acabou garantindo o pagamento para esses trabalhadores que contribuíram com anos de trabalho para a 
aviação gaúcha e brasileira.
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Expediente

Editorial: Sindicato completa 
36 anos e vê momento do país 

como o pior da história
Mais de 450 mil mortos por 

covid-19. Em números absolutos, 
o Brasil é o segundo em mortes 
no mundo. Em vacinação 
proporcional ao número de 
habitantes, o país é somente o 63° 
no ranking global. 

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), hoje 14,4% dos 
brasileiros estão desempregados. 
Ainda segundo o IBGE, em dados 
divulgados em novembro de 2020, 
41,6% dos trabalhadores do país 
estão na informalidade. 

Para o Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre, 
esses dados não são um acidente 
ou uma coincidência, mas sim 
resultado de uma política incapaz 
de cuidar dos trabalhadores 
brasileiros.

36 anos de história e muita luta
São muitas as histórias da entidade nestes 36 anos, e todas elas passam pelas vidas dos trabalhadores 

que vivem a aviação. Por fim, a direção do Sindicato gostaria de expressar o seu mais profundo 
agradecimento por todos os aeroviários que contribuíram para a construção desta jornada, desse patrimônio 
material e histórico do qual todos podem se orgulhar.

“Queremos continuar escrevendo a história da aviação em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul e no Brasil, 
continuar mantendo o reconhecimento que temos hoje. Somos uma das categorias mais fortes do país, e para 
isso, contamos com os trabalhadores gaúchos para dar continuidade”, afirma a direção da entidade. 

A entidade, que completa 
36 anos nesta quinta (27), 
considera que nunca houve no 
país um momento tão tenebroso 
para ser trabalhador. E para 
o Sindicato, essa tragédia faz 
parte de consecutivos equívocos 
estratégicos por parte dos 
governantes. 

“Foi a intenção desses 
governantes que nós não 
estivéssemos vacinados agora, 
como está acontecendo em 
outros países. Isso foi visível nas 
decisões que foram tomadas, 
assim como está sendo agora 
na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre a pandemia”, 
afirma a direção sindical.

“O que nós vemos hoje  
é resultado de incompetência, 
de falta de visão, somos vítimas 
de uma política que não foi 

mal executada, foi muito bem 
executada. Uma pena que essa 
política tenha sido até agora  
de deixar os trabalhadores 
brasileiros à própria sorte”, 
continuam  
os diretores.

Com suas três décadas 
e meia de história, a direção 
acredita que o Sindicato até 
hoje não tenha atravessado um 
período com tantos reveses para 
os trabalhadores, com tantas 
legislações que caçam direitos, 
com tanto desamparo, mas afirma 
que segue forte. “Nós estamos 
aqui como sempre estivemos, 
e iremos continuar. Se estamos 
passando por esse momento 
difícil, isso nos mostra que somos 
fortes e que temos capacidade  
de continuar lutando”, pontua  
a direção da entidade.


